1


Utopias Urbano-Naturais: (im)possibilidades e concretudes

Proponentes:
Ester Limonad / Programa de Pós-Graduação em Geografia – UFF
Arlete Moysés Rodrigues / Programa de Pós-Graduação em Geografia – UNICAMP

Apresentadores:
Ana Cláudia Cardoso / Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo – UFPA 
Ester Limonad / Programa de Pós-graduação em Geografia - UFF
Jakob Sparn / Pós-doutorando no Cedeplar – UFMG
Roberto Luís Monte-Mór / Cedeplar/NPGAU/SAT- UFMG 

Debatedora: Arlete Moysés Rodrigues / Programa de Pós-Graduação em Geografia – UNICAMP

RESUMO GERAL
[bookmark: _GoBack]“Hoje, mais do que nunca, não há teoria sem utopia” (Henri Lefebvre). Partimos do pressuposto de que utopias são condição para um pensamento transformador, e mesmo revolucionário, mas devem ser necessariamente concebidas como práticas concretas (Bloch) e experimentais (Lefebvre). Nesse sentido, as utopias devem se reportar a experiências que apontam para a transformação das condições objetivas de vida, em particular, da vida cotidiana. 
“A teoria explora o possível/impossível e declara que ‘deve-se’ (um imperativo teórico, não um imperativo ético) querer o impossível para realizar o possível. Nada mais próximo e nada mais distante do possível. A utopia assume assim um caráter urgente” (LEFEBVRE, 2009, p. 288). 
Cabe, portanto, buscar caminhos que compreendam as relações sociais de (re)produção não apenas no âmbito geral, mas particularmente na vida cotidiana, nas distintas esferas da vida social, em família, na sociedade, no trabalho e nos processos de produção e reprodução coletiva. 
Para Lefebvre, estamos iniciando a era urbana, que se segue à era industrial e que, por sua vez, seguiu-se ao período agrário. No contexto da sociedade urbana, as questões da reprodução coletiva superam em importância e centralidade as questões da produção em si mesma. Nesse contexto, a questão ecológica – e a crise societária e ambiental – se soma à centralidade da questão urbana, impondo limites crescentes aos processos industriais. 
A urbanização contemporânea, resultante do capital industrial se impondo sobre as cidades e redefinindo-as no duplo processo de implosão/explosão, tem no tecido urbano, agora estendido a todo o território, o locus privilegiado da vida coletiva, das condições para a emancipação social e para a (re)invenção e realização do desejo (Lefebvre, 1999). Os sentidos radicalmente dialéticos do urbano – do urbano-industrial ao urbano-utopia – estão irremediavelmente presentes nos amplos e diversos processos dessa urbanização contemporânea.
Podemos falar também de uma politização crescente do espaço de vida, com suas implicações e limitações concretas, algo que se materializa no espaço social (necessariamente equipado em bases urbano-industriais) a partir das centralidades desse tecido urbano-industrial que se estende por todo o território. Aí está o embrião da contradição dialética urbano-industrial versus urbano-utopia implícita na revolução urbana descrita por Lefebvre.
O caráter substantivo do urbano presente em Lefebvre, para além da simples adjetivação do que é próprio da cidade, já foi enfatizado (Monte-Mór, 2007). Jane Jacobs (1969) foi pioneira em enfatizar a sinergia criativa das cidades na produção do espaço social, e Soja (2000) (re)criou o termo grego synekism para reescrever a geo-história das primeiras cidades.
Entretanto, a questão da relação entre a possível/impossível utopia-urbana e a centralidade contemporânea da natureza, a ser resgatada e ressignificada, apenas neste século tem ganhado proeminência. Ao final do século passado, Monte-Mór (1994) falava de uma ‘naturalização extensiva’ que deveria se contrapor dialeticamente à urbanização extensiva. Hoje parece ser necessário pensar um devir urbano-natural que se articule dialeticamente com o tecido urbano-industrial hegemônico e onipresente, a redefinir o urbano-utopia.
Dessa forma, os atributos do urbano-utopia, desse urbano lefebvriano, anunciado como espaço da superação do urbano-industrial e que privilegia a coletividade e a solidariedade, a complementariedade e a complexidade, a diversidade e a comunhão, entre outros pares de conceitos sendo resgatados e reafirmados como virtualidades e perspectivas, dão novo sentido à urbanização (extensiva e intensiva) dos nossos dias.
A sessão proposta visa explorar o urbano-natural em algumas de suas manifestações e proposições contemporâneas, em contextos diversos, tanto teoricamente quanto a partir de experimentos e potencialidades concretas que já se apresentam como utopias concretas experimentais.  

PALESTRA 1
DO URBANO-INDUSTRIAL AO URBANO-NATURAL
Roberto Luís Monte-Mór / Cedeplar/NPGAU/SAT- UFMG 

A extensão virtual do tecido urbano-industrial a todo o território, ou a todo o espaço social, tal como anunciada por Lefebvre n’A Revolução Urbana (1970), é já uma realidade reconhecida nas últimas décadas. Ao discutir esse processo na Amazônia brasileira, chamei-o de ‘urbanização extensiva’, termo a princípio de difícil compreensão, mas hoje já amplamente consolidado e difundido, mesmo em nível internacional (Brenner, 2014). 
Entretanto, a crise societária e ambiental gerada pelo capitalismo acentua a dialética alienação/politização implícita na extensão do tecido urbano-industrial a todo o território e traz a natureza para o centro dos debates e ações sobre o espaço de vida, cada vez mais urbanizado. Nesse sentido, parece evidente a necessidade de se repensar o tecido urbano-industrial a partir de sua superação dialética através do fortalecimento de um tecido urbano-natural, que a ele se contraponha e que redefina os meios de produção e de vida. 
As manifestações do urbano-natural já são evidentes em vários contextos e necessitam ser visibilizadas, resgatadas e enfatizadas se queremos caminhar em direção à urbano-utopia, qual seja, um modo de organização socioespacial que privilegie a vida em comum, os encontros humanos e sua interação íntima com o mundo não-humano. 

PALESTRA 2 
REPERTÓRIOS DA FLORESTA: REFERÊNCIAS PARA UM URBANISMO-UTOPIA
Ana Cláudia Cardoso / Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo – UFPA 

Na Amazônia intervenções federais e estratégias de exploração de recursos naturais constituíram um tecido urbano estendido que coexiste com formas de resistência materiais e imateriais, que contam com a resiliência ambiental como um marcador importante. As formas de produção e de reprodução da vida são híbridas, e requerem que o território mantenha-se estruturado tanto para a lógica urbano-industrial quanto para a lógica nativa, sob pena de instrumentalizar genocídios e epistemicídios. O uso de geotecnologias permite a visão articulada do território (sem dicotomias próprias do urbano-industrial), e pode revelar que sob o tecido urbano estendido, que vem se constituindo desde a integração rodoviária e econômica da região, existe um periurbano estendido, que é portador de soluções para crises socioambientais e conflitos recentes estabelecidos entre a cidade histórica e os ciclos e processos da natureza. A recuperação destes registros revela uma trama composta de corredores verdes e azuis, habitada por comunidades de povos originários e tradicionais que apesar dos serviços ecossistêmicos que prestam, sofrem pressão de desaparecimento; e indicam que neste caso, desmatamento da floresta e urbanização são embricados, e que a sonhada “virada ambiental” em cidades amazônicas advirá do respeito aos territórios nativos, e as fomas de (re)existir de suas populações. 

PALESTRA 3
A SABEDORIA DO CARACOL – SONHANDO ESPAÇOS PARA UMA ESCALA HUMANA

Jakob Sparn / CEDEPLAR – UFMG (Pós-doutorando)

A busca de alternativas ao modelo hegemônico do urbano-industrial, descrito por Lefebvre, e a formulação de utopias conretas, principalmente no espaço cotidiano, nos confronta com uma série de desafios. Talvez um dos maiores desafios nessa busca é a necessidade de uma transformação cultural profunda, de uma modernidade capitalista patriacal que promove separação, controle e appropriação à uma pos-modernidade que enfatiza a interdependência, a reciprocidade e a diversidade. Se trata de nada mais do que inventar um novo humano, com uma nova ontologia, que está consciente da sua posição e do seu impacto na rede complexa da vida que podemos chamar de pluriverso (Escobar, 2018). Felizmente, já existe um pluriverso rico e diverso, porém pouco visível e muitas vezes oprimido. A proposta aqui é discutir dois referenciais, tanto teóricos quanto práticos, que caminham rumo uma ampliação do espaço para esse pluriverso: o Buen Vivir e o Decrescimento. Partindo de uma lógica oposta ao antropocentrismo e a escala industrial, essas alternativas trazem reflexões importantes para essa transformação. Enfatizando a importância do desenho e do planejamento, o foco da discussão serão as implicações dessa nova lógica para a Região Metropolitana de Belo Horizonte e para a possibilidade de uma trama verde e azul. 
PALESTRA 4
EM BUSCA DE CAMINHOS, POR OUTRA RELAÇÃO SOCIEDADE-NATUREZA
Ester Limonad / Programa de Pós-graduação em Geografia - UFF

Interessa-nos buscar alternativas ao horizonte distópico imposto pela neoliberalização do espaço. Bem como, avançar na investigação acerca da virtualidade de um urbano natural como um marco de passagem da atual sociedade urbana hegemônica rumo a utopia urbana idealizada por Henri Lefebvre em estreita relação com a utopia concreta de Ernst Bloch.  Para efeitos de nossa reflexão, entendemos que a sociedade urbana proposta por Lefebvre exigiria no presente a incorporação da natureza (o espaço natural) que, embora implícita em sua proposta, comparece como elemento crucial, em termos das práticas espaciais que tem por base sua apropriação enquanto valor de uso, para que se possa enfrentar as ameaças postas pelo neoliberalismo e iluminar nossa própria compreensão das práticas espaciais da vida cotidiana contemporânea.  Essa busca pelo urbano-natural tem por meta tentar identificar e refletir criticamente sobre o potencial transformador de práticas espaciais que incorporem uma outra relação sociedade-natureza, que privilegiem a sociabilidade, a solidariedade social, o comum, outros cotidianos. Essa proposta integra um esforço teórico crítico visando oferecer algumas respostas possíveis para avançar rumo a justiça social e espacial. 
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